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Social Skills Deficits 
 

 
 Dicas Práticas – Sala de Aula (baseada no método de instrução) 

 
1. Use uma interação natural com os alunos para praticar uma certa habilidade (Elksnin e Elksnin, 

2000). As intervenções naturalistas envolvem a estruturação do meio ambiente para criar 
inúmeras oportunidades para as respostas desejadas dos alunos (por exemplo, segurando um 
brinquedo e perguntando: "O que você quer?") E estruturando as respostas dos adultos para 
a comunicação de um aluno (por exemplo, o aluno aponta para fora e diz, "Vá comigo", e a 
professora diz: "Tudo bem, eu irei com você"). Kaiser e Grim (2006: 455-456) fazem as 
seguintes recomendações sobre intervenções naturalistas: 
 
• Ensine quando o aluno está interessado 
 
• Ensine o que é funcional para o aluno no momento 
 
• Pare enquanto tanto o aluno como o professor ainda estão gostando da interação 
 
2. Leia e discuta literatura relacionada a histórias sobre habilidades sociais que envolvem 
tópicos como lidar com novas situações, lidar com bullying e fazer novos amigos (DeGeorge, 
1998) 
 
3. Discuta o que o aluno fez após uma interação social: o que aconteceu, se o resultado foi 
positivo ou negativo eo que o aluno fará na mesma situação no futuro (Elksnin e Elksnin, 2000; 
Lavoie, 2005) 
 
4. Use recursos multimídia para ensinar habilidades sociais. Muitos alunos com dificuldades 
de aprendizagem tendem a ser aprendentes visuais; Assim, vídeos, simulações, ambientes 
virtuais e outros multimídia podem ser ferramentas de ensino efetivas (Mitchell et al, 2007; 
Parsons, Leonard e Mitchell, 2006). Além disso, 1-3 (acima) também podem ser ensinados 
utilizando recursos multimídia, bem como a inclusão de aprendentes auditivos. 
 
5. Crie suas próprias ferramentas de habilidades sociais e adapte-as às necessidades de seus 
alunos. Por exemplo, você pode gravar em áudio / vídeo seus alunos em sala de aula (com 
permissão dos pais com antecedência) e depois usar o vídeo para iniciar uma discussão sobre 
as interações sociais dos alunos. Por exemplo, registre um evento que aconteça na sala de 
aula - o evento pode ser menos positivo e pode estar relacionado ao comportamento dos 
alunos na classe. Ao gravá-lo, os alunos poderão refletir sobre o comportamento deles. 
Defina suas expectativas adequadamente de acordo com os níveis de desenvolvimento dos 
alunos. Considere a compreensão de seus alunos em termos de habilidades sociais; Os alunos 
podem não ser capazes de processar e talvez não tenham desenvolvido suas habilidades 
sociais ao mesmo grau que seus colegas. (NCTI, CITed – Centre for Integrating Technology in 
Education) 
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6. Peça aos alunos para criar suas próprias histórias sobre comportamento social e discutir e 
fornecer feedback imediato sobre essas histórias (NCTI, CITEd) 

 
7. Use imagens estáticas do vídeo como "lembretes de comportamento social" para seus 
alunos. As fotografias também podem ser usadas para esse fim. (NCTI, CITEd) 

 
Recursos multimídia 

 
• Escolhas, Escolhas (K-5) http://www.tomsnyder.com/products/product.asp?SKU=CHOCHO 
Choices, Choices usa cenários do mundo real para ajudar os alunos a aprender habilidades de 
resolução de problemas e de tomada de decisão. 

 
• Escolhas corretas: um programa de treinamento de habilidades sociais multimídia para 
adolescentes (6-12) 

 
Http://store.cambiumlearning.com/ProductPage.aspx?parentId=019000986&functionID=00
9000008&site=sw 

 
Right Choices é um programa de 34 semanas que usa vídeo para ajudar os alunos a aprender 
habilidades de resolução de problemas e de tomada de decisão; Os módulos se concentram 
em tópicos como resolução de conflitos, negociação e lidar com a pressão dos pares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

http://store.cambiumlearning.com/ProductPage.aspx?parentId=019000986&functionID=009000008&site=sw
http://store.cambiumlearning.com/ProductPage.aspx?parentId=019000986&functionID=009000008&site=sw


 
 

 

www.idecide-project.eu 

 
Dicas Práticas - Escola (baseado no método de instrução) 

 
Inscrição – Escola 
 

Εquipe a escola com cartazes que demonstrem as habilidades sociais apropriadas . 
 

Comunidade 
 

1. Envolver os pais e outros cuidadores, bem como outros adultos que têm um papel importante 
na vida dos alunos. Organizar reuniões entre pais / cuidadores e funcionários pode construir 
um relacionamento sobre como apoiar os alunos na escola, a fim de desenvolver suas 
habilidades sociais ainda mais. 

 

2. Organizar reuniões regulares entre os pais e a equipe para discutir o progresso dos alunos e 
melhorar a colaboração entre o lar e a escola. Isso ajudará a monitorar o progresso e a discutir 
outras questões relacionadas às necessidades sócio emocionais do aluno, como habilidades 
sociais, interações sociais com colegas e adultos dentro da escola, marginalização, 
comportamento em casa, áreas especiais de interesse, E autoestima. 

 
 
3. Organize eventos em sua escola relacionados a habilidades sociais. Por exemplo, envolver 
professores, pais e alunos para formar grupos colaborativos, incluindo os alunos com déficits de 
habilidades sociais e preparar uma agenda para trabalhar em grupos. 
Desenvolver pré-ensino e / ou modelagem de certas habilidades dentro da escola antes de 
implementá-las em um evento escolar. 
 
4. Estabeleça uma cultura inclusiva dentro da sua escola. Organize workshops e seminários que 
promovam a conscientização de como criar um ethos inclusivo em sua escola e ajudem os 
professores a compreender aspectos de inclusão, diversidade, habilidades e necessidades 
diversas e, finalmente, aplicar práticas inclusivas que contribuam para melhorar as habilidades 
sociais dos alunos. Ajude os professores a aplicar práticas inclusivas e estratégias de diferenciação, 
o que contribuirá para melhorar as habilidades sociais e acadêmicas de todos os alunos (Hoppey 
e McLeskey, 2013). 

 

Adaptações Curriculares  
 

1. Estabeleça uma cultura inclusiva dentro da sua escola. Organize workshops e seminários 
que promovam a conscientização de como criar um ethos inclusivo em sua escola e 
ajudem os professores a compreender aspectos de inclusão, diversidade, habilidades e 
necessidades diversas e, finalmente, aplicar práticas inclusivas que contribuam para 
melhorar as habilidades sociais dos alunos. Ajude os professores a aplicar práticas 
inclusivas e estratégias de diferenciação, o que contribuirá para melhorar as habilidades 
sociais e acadêmicas de todos os alunos (Hoppey e McLeskey, 2013). 
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2. Incluir os alunos nos eventos escolares através da diferenciação de seu papel e 
contribuição. Por exemplo, se eles não querem dançar ou recitar um poema, forneça-lhes uma 
alternativa, como ajudar com os figurinos. Certifique-se de que eles sentem que fazem parte 
de um grupo e que sua contribuição é importante. Se eles sentem que estão sendo 
marginalizados, eles podem apresentar um comportamento problemático, como lançar 
birras, tornar-se não cooperativo ou ser opositor e desafiador. 
 

Disciplina 
 

1. Introduzir programas de habilidades sociais baseados em evidências, tais como: 
 
• Programa de habilidades sociais "Parar e pensar": parte do projeto ACHIEVE (Knoff e 
Batsche, 1995). Demonstrou sucesso na redução das referências de disciplina para alunos ao 
escritório do diretor, suspensões escolares e expulsões; Promovendo climas escolares 
positivos e interações prosociais; Aumentar o comportamento das crianças em tarefa; E 
melhorar o desempenho acadêmico. 
 
Http://www.projectachieve.info 

 
 
• Projeto primário de saúde mental (Cowen et al, 1996.) Alveja crianças K-3 e aborda problemas 
sociais e emocionais que interferem com a aprendizagem efetiva. Demonstrou-se melhorar a 
aprendizagem e as habilidades sociais, reduzir a atuação, a timidez e os comportamentos 
ansiosos, e aumentar a tolerância à frustração. 
 
Http://www.sharingsuccess.org/code/eptw/profiles/48.html 
 
• O Programa EQUIP (Gibbs, Potter e Goldstein, 1995) Oferece um método de intervenção em três 
partes para trabalhar com adolescentes desordenados ou anti-sociais. A abordagem inclui 
treinamento em julgamento moral, gerenciamento de raiva / correção de erros de pensamento e 
habilidades prosociais. 
 
Http://www.researchpress.com/scripts/product.asp?item=4848#5134 
 
• O PREPARE Curriculum (Goldstein, 1999) Apresenta uma série de 10 intervenções de duração 
do curso agrupadas em três áreas: redução da agressão, redução do estresse e redução do 
preconceito. É projetado para uso com alunos do ensino médio e secundário, mas pode ser 
adaptado para uso com alunos mais jovens. 
 
Http://www.researchpress.com/scripts/product.asp?item=5063 
 
• O Programa ACCEPTS (Walker et al, 1994) Oferece um currículo completo para o ensino de 
habilidades sociais efetivas para alunos de nível médio e médio. O programa ensina habilidades 
peer-to-peer, habilidades para relacionar-se com adultos e habilidades de autogestão. 
 
 
 

http://www.projectachieve.info/
http://www.sharingsuccess.org/code/eptw/profiles/48.html
http://www.researchpress.com/scripts/product.asp?item=4848#5134
http://www.researchpress.com/scripts/product.asp?item=5063
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1. Realizar reuniões de equipe multidisciplinar para: (i) obter uma melhor compreensão dos 
comportamentos e necessidades dos alunos e (ii) determinar a necessidade potencial de 
encaminhamento para os profissionais apropriados. Lembre-se de que alguns alunos com déficits 
de habilidades sociais podem estar reagindo demais em algumas situações ou serem 
extremamente timidos e não querem falar em outras situações. Permita espaço para relaxar e 
aproveite o tempo para discutir problemas com eles e ouvir ativamente o que eles têm a dizer. 
  
• Aproxime-se do aluno de forma não confrontativa, tendo em atenção a linguagem não-verbal e 
verbal que você usará. 
 

Visitas de Estudo / Aulas de Campo / Colónias / Intercâmbios escolares / 
viagens ao exterior 
 
Certifique-se de que você tome as medidas necessárias tanto no horário escolar quanto nas excursões 
escolares se tiver alunos que tenham exibido comportamentos que os colocam ou outros em perigo. 
Primeiro, decida com base nas necessidades individuais do aluno, se ele seria seguro para ele / ela se 
envolver na atividade específica. Atribua um assistente para acompanhar o aluno e assegure a 
segurança e o bem-estar dos outros. Trabalhe com o assistente ou professor de educação especial 
para preparar o aluno com antecedência. Isto é especialmente importante quando se trata de 
adolescentes nas escolas secundárias; Alguns alunos dessa idade prefeririam não ser "acompanhados" 
por um assistente. Dê instruções específicas ao assistente para garantir que as intervenções potenciais 
sejam positivas. 
 

Outro (Experiência Externa)  
 

Provide training on drama therapy/experiential learning so teachers can use role playing 
with their pupils to teach social skills (Jennings, 2013; Freeman, Sullivan & Fulton, 2003; De 
la Cruz, Lian & Morreau, 1998).  Through theatre, for example, pupils with social skills deficits 
can be taught how to react in certain real life situations. Involve the speech therapist, special 
education teacher and educational psychologist, depending on your country’s educational 
system and the involvement that the have within the school setting. Work with them to set 
specific lesson plans with the classroom teacher to address social skills needs. 

 
Outro (Envolvimento dos alunos) 
 

Organize eventos em sua escola relacionados a habilidades sociais. Por exemplo, envolver 
professores, pais e alunos para formar grupos colaborativos, incluindo os alunos com déficits 
de habilidades sociais e preparar uma agenda para trabalhar em grupos. Desenvolver pré-
ensino e / ou modelagem de certas habilidades dentro da escola antes de implementá-las em 
um evento escolar. 
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Pais/ Associação de Pais 
 

1. Envolver os pais e outros cuidadores, bem como outros adultos que têm um papel importante 
na vida dos alunos. Organizar reuniões entre pais / cuidadores e funcionários pode construir 
um relacionamento sobre como apoiar os alunos na escola, a fim de desenvolver suas 
habilidades sociais ainda mais. 

 
2. Organizar reuniões regulares entre os pais e a equipe para discutir o progresso dos alunos e 
melhorar a colaboração entre o lar e a escola. Isso ajudará a monitorar o progresso e a discutir 
outras questões relacionadas às necessidades sócio emocionais do aluno, como habilidades 
sociais, interações sociais com colegas e adultos dentro da escola, marginalização, 
comportamento em casa, áreas especiais de interesse, E autoestima. 
 

Segurança 
 

Certifique-se de que você tome as medidas necessárias tanto no horário escolar quanto nas 
excursões escolares se tiver alunos que tenham exibido comportamentos que os colocam ou 
outros em perigo. Primeiro, decida com base nas necessidades individuais do aluno, se ele 
seria seguro para ele / ela se envolver na atividade específica. Atribua um assistente para 
acompanhar o aluno e assegure a segurança e o bem-estar dos outros. Trabalhe com o 
assistente ou professor de educação especial para preparar o aluno com antecedência. Isto é 
especialmente importante quando se trata de adolescentes nas escolas secundárias; Alguns 
alunos dessa idade prefeririam não ser "acompanhados" por um assistente. Dê instruções 
específicas ao assistente para garantir que as intervenções potenciais sejam positivas. 
 

Agenda de Eventos 
 
Organize eventos em sua escola relacionados a habilidades sociais. Por exemplo, envolver 
professores, pais e alunos para formar grupos colaborativos, incluindo os alunos com déficits de 
habilidades sociais e preparar uma agenda para trabalhar em grupos. Desenvolver pré-ensino e / ou 
modelagem de certas habilidades dentro da escola antes de implementá-las em um evento escolar. 
 

Eventos e atividades escolares  
 
Inclua os alunos nos eventos escolares diferenciando seu papel e contribuição. Por exemplo, se eles 
não querem dançar ou recitar um poema, forneça-lhes uma alternativa, como ajudar com os figurinos. 
Certifique-se de que eles sentem que fazem parte de um grupo e que sua contribuição é importante. 
Se eles sentem que estão sendo marginalizados, eles podem apresentar um comportamento 
problemático, como lançar birras, tornar-se não cooperativo ou ser opositor e desafiador. 
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Compras escolares  
 
Equipe a escola com tablets e computadores pessoais, de modo que professores e alunos possam usar 
tecnologia para ensinar / aprender habilidades sociais (Mitchell et al, 2007; Parsons, Leonard e 
Mitchell, 2006). As aplicações úteis que podem ser usadas nos tablets de alunos e professores incluem: 
https://www.edutopia.org/blog/social-emotional-apps-special-ed-jayne-clare 
 

https://glenwood.org/wp-content/uploads/2013/04/Social-Skills-and-Autism-Spectrum-
Disorders-Application-List.pdf 

 

Suporte - Alunos 
 

1. Fornecer treinamento em terapia de drama / aprendizagem experiencial para que os 
professores possam usar o papel com seus alunos para ensinar habilidades sociais (Jennings, 
2013; Freeman, Sullivan & Fulton, 2003; De la Cruz, Lian & Morreau, 1998). Através do teatro, 
por exemplo, os alunos com déficits de habilidades sociais podem ser ensinados a reagir em 
determinadas situações da vida real. Envolva o fisioterapeuta, professor de educação especial 
e psicólogo educacional, dependendo do sistema educacional do seu país e do envolvimento 
que eles têm dentro da escola. Trabalhe com eles para estabelecer planos de aula específicos 
com o professor da sala de aula para atender às necessidades de habilidades sociais. 

 
2.  Sempre que possível, assegure-se de que sejam fornecidas provisões adicionais para esses 

alunos, como apoio adicional na turma, através da presença de um auxiliar de ensino ou 
mesmo de colegas adequados que possam ajudar sem se sentir sobrecarregados. 
 

3. Realizar reuniões multidisciplinares da equipe, a fim de: (i) obter uma melhor compreensão 
dos comportamentos e necessidades dos alunos e (ii) determinar a necessidade potencial de 
encaminhamento para os profissionais apropriados. Lembre-se de que alguns alunos com 
déficits de habilidades sociais podem estar reagindo demais em algumas situações ou serem 
extremamente timidos e não querem falar em outras situações. Permita espaço para relaxar 
e aproveite o tempo para discutir problemas com eles e ouvir ativamente o que eles têm a 
dizer. 
 

4. Aproxime o aluno de forma não conflituosa, tendo em conta a linguagem não verbal e verbal 
que você usará. 
 
 

Desenvolvimento Porfissional – Professores   
 

1. Fornecer treinamento em terapia de drama / aprendizagem experiencial para que os 
professores possam usar o papel com seus alunos para ensinar habilidades sociais 
(Jennings, 2013; Freeman, Sullivan & Fulton, 2003; De la Cruz, Lian & Morreau, 1998). 
Através do teatro, por exemplo, os alunos com déficits de habilidades sociais podem ser 
ensinados a reagir em determinadas situações da vida real. Envolva o fisioterapeuta, 
professor de educação especial e psicólogo educacional, dependendo do sistema 
educacional do seu país e do envolvimento que eles têm dentro da escola. Trabalhe com 
eles para estabelecer planos de aula específicos com o professor da sala de aula para 
atender às necessidades de habilidades sociais. 

https://www.edutopia.org/blog/social-emotional-apps-special-ed-jayne-clare
https://glenwood.org/wp-content/uploads/2013/04/Social-Skills-and-Autism-Spectrum-Disorders-Application-List.pdf
https://glenwood.org/wp-content/uploads/2013/04/Social-Skills-and-Autism-Spectrum-Disorders-Application-List.pdf
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2. Introduzir programas de habilidades sociais baseados em evidências, tais como: 
 
• Programa de habilidades sociais "Parar e pensar": parte do projeto ACHIEVE (Knoff e 
Batsche, 1995). Demonstrou sucesso na redução das referências de disciplina para alunos 
ao escritório do diretor, suspensões escolares e expulsões; Promovendo climas escolares 
positivos e interações prosociais; Aumentar o comportamento das crianças em tarefa; E 
melhorar o desempenho acadêmico. 
 
 
[Referência: http://www.projectachieve.info] 
 
• Projeto primário de saúde mental (Cowen et al, 1996.) Alveja crianças K-3 e aborda 
problemas sociais e emocionais que interferem com a aprendizagem efetiva. 
Demonstrou-se melhorar a aprendizagem e as habilidades sociais, reduzir a atuação, a 
timidez e os comportamentos ansiosos, e aumentar a tolerância à frustração. 
 
[Referência: http://www.sharingsuccess.org/code/eptw/profiles/48.html] 
 
• O Programa EQUIP (Gibbs, Potter e Goldstein, 1995) Oferece um método de intervenção 
em três partes para trabalhar com adolescentes desordenados ou anti-sociais. A 
abordagem inclui treinamento em julgamento moral, gerenciamento de raiva / correção 
de erros de pensamento e habilidades pró-sociais. 
 
[Referência: http://www.researchpress.com/scripts/product.asp?item=4848#5134] 
 
• O PREPARE Curriculum (Goldstein, 1999) Apresenta uma série de 10 intervenções de 
duração do curso agrupadas em três áreas: redução da agressão, redução do estresse e 
redução do preconceito. É projetado para uso com alunos do ensino médio e secundário, 
mas pode ser adaptado para uso com alunos mais jovens. 
[Referência: http://www.researchpress.com/scripts/product.asp?item=5063] 
 
• O Programa ACCEPTS (Walker et al, 1994) Oferece um currículo completo para o ensino 
de habilidades sociais efetivas para alunos de nível médio e médio. O programa ensina 
habilidades peer-to-peer, habilidades para relacionar-se com adultos e habilidades de 
autogestão. 
 
3. Estabeleça uma cultura inclusiva dentro da sua escola. Organize workshops e 
seminários que promovam a conscientização de como criar um ethos inclusivo em sua 
escola e ajudem os professores a compreender aspectos de inclusão, diversidade, 
habilidades e necessidades diversas e, finalmente, aplicar práticas inclusivas que 
contribuam para melhorar as habilidades sociais dos alunos. Ajude os professores a 
aplicar práticas inclusivas e estratégias de diferenciação, o que contribuirá para melhorar 
as habilidades sociais e acadêmicas de todos os alunos (Hoppey e McLeskey, 2013). 
 
 
 
 
 

http://www.projectachieve.info/
http://www.sharingsuccess.org/code/eptw/profiles/48.html
http://www.researchpress.com/scripts/product.asp?item=4848#5134
http://www.researchpress.com/scripts/product.asp?item=5063
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Tecnologia 
 
1. quipa a escola com tablets e computadores pessoais para que os professores e os alunos possam 
usar tecnologia para o ensino / aprendizagem de habilidades sociais (Mitchell et al, 2007; Parsons, 
Leonard e Mitchell, 2006). As aplicações úteis que podem ser usadas nos tablets de alunos e 
professores incluem: 
 
https://www.edutopia.org/blog/social-emotional-apps-special-ed-jayne-clare 
https://glenwood.org/wp-content/uploads/2013/04/Social-Skills-and-Autism-Spectrum-Disorders-
Application-List.pdf 

 

 
Literatura de suporte  
 
Definição: os alunos com dificuldades de aprendizagem também são mais propensos a problemas 
sociais. As fracas habilidades sociais dos alunos com dificuldades de aprendizagem podem ser devidas 
às formas em que interpretam situações sociais em relação a suas próprias experiências e sua 
incapacidade de perceber as expressões afetivas não verbais dos outros (Meadan & Halle, 2004; Most 
& Greenbank, 2000). 
 
Os professores devem ser muito atentos aos comportamentos relacionados a dificuldades com 
habilidades sociais e chamar a atenção da equipe multidisciplinar da escola. Isso determinará se uma 
avaliação adicional é necessária para a criança, de modo a proporcionar uma compreensão mais clara 
de suas necessidades e diagnóstico. 
 
Situações sociais que apresentam dificuldades para alunos com deficiência podem ser simples ou mais 
complexas (De Bildt et al, .2005): 
 
- conversando com uma pessoa 
 
- decidir se alguém que parece amável quer te prejudicar 
 
De acordo com Kavale e Forness (1996), 75% dos alunos com dificuldades de aprendizagem 
demonstram déficits em habilidades sociais. Além disso, como Estell, Jones, Pearl & Van Acker (2009) 
e Wiener (2004) apontaram déficits de habilidades sociais, resultam em consequências negativas 
como: 
 
- status social baixo 
 
- interações mais escassas com professores 
 
- esforçando-se para fazer amizades 
 
- soledade 
 
As habilidades sociais geralmente são divididas em categorias, ou tipos de habilidade de acordo com 
o nível de complexidade e interação, por exemplo: 

https://www.edutopia.org/blog/social-emotional-apps-special-ed-jayne-clare
https://glenwood.org/wp-content/uploads/2013/04/Social-Skills-and-Autism-Spectrum-Disorders-Application-List.pdf
https://glenwood.org/wp-content/uploads/2013/04/Social-Skills-and-Autism-Spectrum-Disorders-Application-List.pdf
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Conjunto de 
habilidades 

Usado para Exemplos 

Habilidades 
básicas 

Interação básica 
social 

Capacidade de manter 
contato visual e espaço 
pessoal apropriado, 
entender gestos e 
expressões faciais 

Habilidades 
de interação 

Habilidade de 
saber interagir com  
os outros 

Resolvendo conflitos, se 
revezando, aprendendo 
como iniciar e finalizar 
conversas, determinando 
tópicos apropriados para 
conversa, interagindo com 
figuras de autoridade 

Habilidades 
emocionais 

Capacidade de 
perceber a si 
próprio e aos 
outros  

Identificando os 
sentimentos, reconhecendo 
os sentimentos dos outros, 
demonstrando empatia, 
decodificando linguagem 
corporal e expressões faciais, 
determinando se alguém é 
confiável 

Habilidades 
cognitivas 

Habilidades 
necessárias para 
manter interações 
sociais mais 
complexas 

Percepção social, fazer 
escolhas, auto-
monitoramento, entender 
normas comunitárias, 
determinar 
comportamentos 
apropriados para diferentes 
situações sociais. Percepção 
social, fazer escolhas, auto-
monitoramento, entender 
normas comunitárias, 
determinar 
comportamentos 
apropriados para diferentes 
situações sociais. 

(Canney and Byrne, 2006; Waltz, 1999) 

 
Source: Heward, W. L. (2013). Exceptional children: An introduction to special education. Pearson 
College Div 
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Websites e relatórios da UE 
 
Associação Britânica da Dislexia http://www.bdadyslexia.org.uk/ 
http://www.disabilityeurope.net/content/aned/media/ANED%202010%20Task%205%20Education%
20final%20report%20-%20FINAL%20(2)_0.pdf 
http://www.disability-europe.net/content/aned/media/EE%20social%20inclusion%20report.pdf  
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